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RESUMO	
Introdução: A prótese PRDV é indicada para reabilitações orais em casos de desgaste excessivo e necessidade de restabelecimento da dimensão vertical de oclusão (DVO). Trata-se de uma alternativa eficiente, econômica e versátil, que contribui para a melhoria da qualidade de vida do paciente ao restaurar a função mastigatória, representando um tratamento reabilitador versátil. Relato de caso: O paciente V.A.M., leucoderma, do sexo masculino, 50 anos de idade, compareceu à clínica odontológica queixando-se de dificuldades mastigatórias, desconforto estético e dores musculares na região orofacial, principalmente ao acordar. Ao exame clínico e radiográfico, observou-se um quadro de múltiplas perdas dentárias, com ausência de diversos elementos posteriores, o que comprometia a estabilidade oclusal e contribuía para a sobrecarga nos dentes remanescentes. Os dentes presentes apresentavam desgaste acentuado das estruturas dentárias, especialmente nas faces oclusais e incisais, característico de bruxismo em estágio avançado. Foram observadas também restaurações infiltradas e falhas marginais, muitas das quais incompatíveis com a função e estética, necessidade de tratamento endodôntico e exodontia. Considerações finais: O uso de próteses do tipo PRDV no contexto do planejamento reabilitador oral constitui um diferencial de grande relevância, agregando qualidade ao tratamento. Essas próteses conferem maior previsibilidade aos resultados, proporcionam função e estética ao paciente durante a fase intermediária e permitem avaliar sua resposta ao tratamento antes da finalização definitiva.

Descritores: Reabilitação oral. Função. Estética, Bruxismo.
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